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Introdução

As frutíferas de clima temperado, de 
maneira geral, necessitam de uma de-
terminada quantidade de frio para su-
perar a dormência de suas gemas. Frio 
insuficiente pode reduzir a abertura de 
gemas, provocar um florescimento de-
suniforme e extenso, ocasionar uma fo-
lheação retardada, aumentar a abscisão 
das gemas floríferas, reduzir a frutifica-
ção efetiva e, bem como, a qualidade 
das flores e dos frutos (MELKE, 2015; 
PETRI et al., 2021). 

Indutores de brotação em pessegueiro – influência sobre a 
floração, brotação e frutificação efetiva
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Resumo – Foram testados, durante dois anos sucessivos, indutores de brotação sobre o pessegueiro ‘SCS444 Nicoleto’, em 
Pedras Grandes, SC, Brasil. Os tratamentos foram: T1 – testemunha não tratada; T2 – cianamida hidrogenada; T3 – fertilizante 
foliar nitrogenado; T4 – Ca(NO3)2; T5 – fertilizante foliar nitrogenado + Ca(NO3)2; T6 – extrato de alho; T7 – extrato de alho + 
Ca(NO3)2. No primeiro ano foi observado um aumento significativo (p < 0,05) no número de flores abertas e na frutificação 
pós-raleio dos tratamentos T2, T3, T5 e T7 com relação à testemunha T1. No primeiro ano não foram observadas diferenças 
significativas na frutificação efetiva dos sete tratamentos. Entretanto, no segundo ano, que apresentou temperaturas hibernais 
relativamente mais baixas, foi observada uma diminuição significativa da frutificação efetiva dos tratamentos T2, T3, T4 e T5, 
que foram os que mais anteciparam a brotação vegetativa. Constatou-se que, no segundo ano, quanto maior o número de 
gemas vegetativas abertas durante a floração (devido a essa antecipação), menor foi a produção de frutos (R = − 0,94; p < 
0,01), indicando uma competição entre os órgãos reprodutivos e vegetativos. Foram observados, em ambos os anos, efeitos 
sinérgicos significativos entre o extrato de alho e o Ca(NO3)2 sobre a quebra de dormência das gemas.

Termos para indexação: Prunus persica; Quebra de dormência; Competição nutricional; Sinergismo.

Budburst inductors in peach tree – influence on flowering, vegetative budbreak and effective 
fructification

Abstract – For two successive years, budburst inductors were tested in ‘SCS444 Nicoleto’ peach tree in Pedras Grandes, SC, 
Brazil. The treatments were: T1 – untreated control; T2 - hydrogenated cyanamide; T3 – nitrogen foliar fertilizer; T4 – Ca(NO3)2; 
T5 – nitrogen foliar fertilizer + Ca(NO3)2; T6 – garlic extract; T7 – garlic extract + Ca(NO3)2. In the first year, a significant increase (p 
< 0.05) in the number of open flowers and post-thinning fructification was observed in treatments T2, T3, T5 and T7 compared 
to the control. In the first year, no significant differences were observed in the effective fruiting of the seven treatments. 
However, in the second year, with lower hibernal temperatures, a significant decrease in effective fructification was observed 
in treatments T2, T3, T4 and T5, which were the ones that most anticipated vegetative budbreak. It was found that, in the 
second year, the greater the number of vegetative buds opened during flowering (due to this anticipation), the lower was the 
post-thinning fructification (R = − 0.94; p < 0.01), indicating a competition between the reproductive and vegetative organs. In 
both years, significant synergistic effects were observed between the garlic extract and Ca(NO3)2 over the bud break.

Index terms: Prunus persica; Budburst; Nutritional competition; Synergism.

Para compensar a falta de frio, au-
mentando e uniformizando a floração, 
são utilizados produtos indutores de 
brotação. Esses indutores, de maneira 
geral, promovem um aumento na pro-
dução de frutos. A cianamida hidroge-
nada é muito utilizada em todo o mun-
do, geralmente com bons resultados, 
mas nos últimos anos tem-se procurado 
encontrar produtos alternativos me-
nos tóxicos ao homem e ao ambiente. 
Alguns trabalhos demonstram que fer-
tilizante foliar nitrogenado e extrato de 
alho são opções que apresentam efeitos 

benéficos sobre a quebra de dormência, 
crescimento e produção de diferentes 
espécies frutíferas (RADY & EL-YAZAL, 
2014; MARQUES et al., 2021; SALAMA 
et al., 2021).

Na literatura científica, observa-se 
que os trabalhos que envolvem o teste 
de produtos para a quebra da dormên-
cia apresentam resultados fenológicos 
ou produtivos diferenciados e até di-
vergentes entre si. Isso provavelmente 
ocorre devido ao elevado número de 
variáveis envolvidas nesse tipo de estu-
do, entre as quais pode-se citar o tipo 
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de produto testado, a sua concentração, 
a espécie e cultivar avaliada, a idade e 
vigor da planta, o momento fenológi-
co da aplicação, o frio acumulado pela 
planta (anterior à aplicação) e as condi-
ções climáticas ou do tempo durante e 
após a aplicação. Apesar do conhecido 
benefício decorrente da aplicação de 
indutores de brotação em frutíferas de 
clima temperado, alguns trabalhos mos-
tram que, sob determinadas condições, 
pode ocorrer uma diminuição da frutifi-
cação efetiva e, consequentemente, da 
produção (HAWERROTH et al., 2010a; 
MARCHI et al., 2017). 

Objetivou-se avaliar, no presente 
trabalho, alguns produtos para a quebra 
da dormência do pessegueiro ‘SCS444 
Nicoleto’, de baixa exigência em frio, du-
rante dois anos, no município de Pedras 
Grandes, SC, Brasil.

Material e métodos

Os dois experimentos foram insta-
lados nos anos de 2019 e 2020 em um 
pomar comercial localizado na comuni-
dade de Santo Antônio de Azambuja, 
Pedras Grandes, SC, a 28o31’5’’ latitude 
sul, 49o15’12’’ longitude oeste, altitude 
350m. Essa região apresenta um total 
anual médio de 200 horas de frio abaixo 
de 7,2oC. O genótipo avaliado foi o cul-
tivar de pessegueiro SCS444 Nicoleto, 
de baixa exigência em frio (aproxima-
damente 150 horas de frio abaixo de 
7,2oC), sobre porta-enxerto ‘Okinawa’, 
com seis anos de idade e espaçamento 
de 6,0 x 2,5m.

O delineamento experimental 
foi o de blocos ao acaso com sete 
tratamentos e quatro repetições. Cada 
parcela era composta por 10 plantas em 
sequência. Os produtos foram aplicados 
com pincel em ramos com cerca de 
30cm de comprimento. Em cada planta 
foram marcados sete ramos do ano (um 
para cada tratamento) em uma altura 
aproximada de 1,50m do solo.

Os tratamentos foram: T1 – Teste-
munha sem aplicação; T2 – Cianamida 
hidrogenada 0,5 %; T3 – Fertilizante fo-
liar nitrogenado Erger® 3,0 %; T4 - Nitra-
to de cálcio 8,0 % (Ca(NO3)2); T5 – Ferti-
lizante foliar nitrogenado Erger® 2,0 % 

+ Ca(NO3)2 4,0 %; T6 – Extrato de alho 
Bioalho® 4,0 %; T7 – Extrato de alho Bio-
alho® 2,0 % + Ca(NO3)2  4,0 %. As aplica-
ções foram feitas no dia 17 de junho em 
ambos os anos.

Foram contados semanalmente os 
números de gemas reprodutivas e ve-
getativas brotadas (a partir dos está-
gios de flor aberta e ponta verde, res-
pectivamente) e o número de frutos 
por ramo. A frutificação efetiva (FE) foi 
calculada por FE = 100(nfru/nflo), onde 
nfru representa o número de frutos por 
ramo antes do raleio (em 18/09/2019 e 
2/9/2020) e nflo representa o número 
máximo de flores abertas por ramo. 

Os dados foram analisados pelo tes-
te de Scott-Knott ao nível de 5%. Para 
as análises estatísticas os dados foram 
transformados para arcsen (x/100)0,5. 
Considerou-se como data de plena flo-
ração quando observou-se 70% de ge-
mas abertas.

O clima da região é subtropical úmi-
do, com verão quente e sem estação 
seca definida (Cfa segundo a classifi-
cação de Köppen). Os dados meteoro-
lógicos (temperaturas horárias) foram 
obtidos de estação meteorológica au-
tomática instalada a 5 km do pomar ex-
perimental, nas coordenadas 28°27’51’’ 
latitude sul, 49°15’20’’ longitude oeste 
e altitude de 360m. 

Resultados e discussão

Dentre os dois anos experimentais, 
o ano de 2019 foi o que apresentou 
as temperaturas médias mensais mais 
elevadas em abril, maio e junho, que 
são os meses mais relacionados com a 
dormência na região, com 20,2, 16,2 e 
16,5oC, respectivamente. Em 2020 as 
temperaturas médias mensais foram 
de 18,1, 16,1 e 14,3oC, respectivamen-
te. Em 2019, neste trimestre, não fo-
ram registradas temperaturas abaixo de 
7,0oC, ocorrendo um total de 356 horas 
com temperatura abaixo de 13,0oC. Em 
2020 foi registrado um total de 17 ho-
ras com temperaturas abaixo de 7,0oC e 
516 abaixo de 13,0oC. A plena floração 
do pomar experimental, baseada nos 
ramos não tratados, ocorreu próxima 
de meados de julho em ambos os anos. 

Entretanto, o número de gemas florí-
feras abertas foi maior em 2020, ano 
com mais frio outonal, do que em 2019, 
como pode ser observado comparando-
se os gráficos constantes na Figura 1. 
Além disso, no ano de 2019, menos frio, 
a floração se estendeu por um período 
maior que em 2020.

No ano de 2019 foi observado um 
aumento significativo na porcentagem 
de flores abertas, com relação à teste-
munha, nos tratamentos com cianami-
da, fertilizante foliar nitrogenado, fer-
tilizante foliar nitrogenado + Ca(NO3)2 
e extrato de alho + Ca(NO3)2 (Tabela 1 
e Figura 1). Também foi observado um 
aumento significativo na produção de 
frutos por ramo com os mesmos trata-
mentos, como pode ser observado na 
Tabela 1. Efeitos positivos do fertilizante 
foliar nitrogenado, associado com nitra-
to de cálcio, sobre a quebra de dormên-
cia e produção de frutos, também foram 
observados em estudos com outras es-
pécies de frutíferas de clima temperado 
como macieira, quivizeiro, ameixeira, vi-
deira e pessegueiro (PETRI et al., 2021).

Em 2019, os únicos dois tratamentos 
que não diferiram fenológica ou produti-
vamente da testemunha foram aqueles 
em que o extrato de alho e o Ca(NO3)2 

foram aplicados de forma isolada (T4 e 
T6), como pode ser observado na Tabe-
la 1. Mas, ao serem estes dois produtos 
aplicados conjuntamente (T7), diferiram 
significativamente da testemunha, indi-
cando um possível efeito sinérgico en-
tre ambos. Não foram encontrados, na 
literatura, estudos que destaquem este 
tipo de efeito entre estes dois produtos. 
Entretanto, El-Yasal & Morsi (2020), ao 
testarem extrato de alho e de cebola 
para a quebra de dormência da maciei-
ra, observaram que os melhores resul-
tados foram obtidos com a adição de 
nitrato de potássio aos extratos. 

A aplicação de Ca(NO3)2 ou extrato 
de alho de forma isolada não resultou 
em efeito significativo sobre a floração 
em ambos os anos (Tabela 1). Ferreira 
(2021) também não observou variações 
significativas no florescimento de dois 
cultivares de pessegueiro com a utiliza-
ção do nitrato de cálcio em Botucatu, SP. 

Em 2020, ano mais frio, apenas os 
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tratamentos com fertilizante foliar ni-
trogenado (T3 e T5) apresentaram dife-
renças significativas na floração com 
relação à testemunha, como pode ser 
observado na Tabela 1. Nesse ano, os 
ramos com esses dois tratamentos (T3 e 
T5) e o tratamento com cianamida (T2) 
apresentaram uma diminuição significa-
tiva na produção de frutos com relação 
aos demais (Tabela 1). Como pode ser 
observado na Figura 1B, estes três tra-
tamentos, que apresentaram a menor 
produção (T2, T3 e T5), foram aqueles 
que mais anteciparam a brotação ve-
getativa. Na região do estudo, as brota-

Figura 1. Número de gemas reprodutivas (linhas cheias) e vegetativas (linhas tracejadas) 
abertas, por ramo, em 2019 (A) e 2020 (B), do cultivar de pessegueiro SCS444 Nicoleto, até 
50 dias após a aplicação de indutores de brotação, que foi realizada no dia 17 de junho em 
ambos os anos. Pedras Grandes, SC, Brasil, 2019 e 2020 
Figure 1. Number of open reproductive (solid lines) and vegetative (dashed lines) buds, 
per branch, in 2019 (A) and 2020 (B), of the peach cultivar SCS444 Nicoleto, up to 50 days 
after the application of budburst inductors, which was carried out on June 17 in both years. 
Pedras Grandes, SC, Brazil, 2019 and 2020

ções vegetativas comumente ocorrem 
após a fase de floração. Estes resultados 
indicam que, em 2020, a antecipação 
da brotação vegetativa provocada por 
esses três tratamentos pode ter contri-
buído para as suas menores produções, 
possivelmente devido à competição por 
água, nutrientes e hormônios entre os 
órgãos reprodutivos e vegetativos (EREZ 
et al., 2000; MARCHI et al., 2017; FALCHI 
et al., 2020). 

Na Figura 2 é possível observar que 
no ano de 2020, de maneira geral, quan-
to maior o número de folhas por ramo 
na fase mais intensa da floração, me-

nor foi a produção de frutos. Portanto, 
neste ano, quanto maior a eficiência do 
tratamento sobre a brotação vegetativa, 
menor foi a produção observada. 

A frutificação efetiva observada 
entre os diferentes tratamentos, em 
setembro de 2019, não apresentou di-
ferença estatisticamente significativa 
entre si (Tabela 1), indicando uma rela-
ção direta entre o número de gemas flo-
ríferas abertas e a produção de frutos. 
Essa relação direta foi comprovada pela 
elevada e significativa correlação linear 
observada entre o número máximo de 
flores abertas por ramo e a produção 
de frutos por ramo (Tabela 1), com R = 
0,97 (p < 0,01). Entretanto, no ano de 
2020, foram observadas diferenças sig-
nificativas entre os valores de frutifica-
ção efetiva. Assim os quatro menores 
valores observados foram aqueles que 
apresentaram as maiores antecipações 
da brotação vegetativa (Tabela 1 e Fi-
gura 2). Estes valores diferenciados de 
frutificação efetiva são um indicativo de 
que ocorreu uma maior queda relativa 
de flores e frutos devido aos tratamen-
tos que, ao anteciparem a brotação ve-
getativa, provavelmente alteraram as 
relações fonte/dreno entre os órgãos 
reprodutivos e vegetativos do ramo. 
Ao testarem indutores de brotação em 
macieira, Hawerroth et al. (2010b) tam-
bém observaram uma eventual diminui-
ção da frutificação efetiva em maciei-
ra, relacionando-a com a competição 
nutricional estabelecida entre drenos, 
devido à intensificação da brotação ve-
getativa, e também possivelmente devi-
do à concentração induzida da floração, 
por propiciar um curto período para a 
polinização e atividade de insetos poli-
nizadores.

Admitindo-se que em 2020 os efei-
tos do fertilizante foliar nitrogenado (T3 
e T5) sobre a floração foram indiretos 
devido à competição entre os dois tipos 
de gemas (foram os tratamentos que 
mais anteciparam a brotação vegetati-
va), supõe-se, então, que nesse ano não 
ocorreram efeitos diretos de nenhum 
tratamento sobre a floração (Tabela 1). 
Em 2019 ocorreram efeitos diretos. Uma 
hipótese para esta resposta diferencia-
da aos produtos nos dois anos é que as 
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gemas reprodutivas teriam acumulado 
uma quantidade de frio suficiente para 
a floração em 2020, que foi um ano 
mais frio, mas ainda insuficiente para a 
brotação das vegetativas. Em 2019, as 
gemas vegetativas não teriam sido tão 
influenciadas pelos produtos, pois ainda 
estavam em uma condição de endodor-
mência relativamente mais profunda 
por ocasião da aplicação dos tratamen-
tos. De maneira geral, as gemas vegeta-
tivas do pessegueiro apresentam maior 
profundidade de dormência que as re-
produtivas (SOUZA et al., 2017) e mais 
alto requerimento de frio (CHAVARRIA 
et al., 2009; PIO et al., 2019) e de calor 
(CITADIN et al., 2001; GUO et al., 2014) 
para a quebra da dormência.

Os resultados observados em 2020 
reforçam a importância do conhecimen-
to do estágio fisiológico das gemas do 
pessegueiro no momento da aplicação 
de indutores de brotação. Como de-
monstrado através da Figura 2, a ante-
cipação artificial da brotação vegetativa 
do pessegueiro pode, indiretamente, 
diminuir a frutificação e, consequente-
mente, a produção de frutos.

Tratamentos

2019 2020

Flores* FE Frutos** Flores* FE Frutos**

(nº/ramo) (%) (nº/ramo) (nº/ramo) (%) (nº/ramo)

T1 - Sem aplicação   9,6 b 27,8 a 1,48 b 22,8 a 22,0 a 1,68 b

T2 - Cianamida 18,7 a 26,0 a 2,56 a 24,6 a 15,5 b 1,01 c

T3 - Fertilizante foliar nitrogenado 19,6 a 28,4 a 2,82 a 17,4 b 13,0 b 0,55 c

T4 - Ca(NO3)2   9,6 b 23,6 a 1,38 b 24,3 a 18,3 b 1,55 b

T5 - Fertilizante foliar nitrogenado + Ca(NO3)2 18,6 a 26,5 a 2,80 a 18,6 b 16,0 b 0,75 c

T6 - Extrato de alho 12,5 b 28,1 a 1,96 b 24,1 a 25,2 a 2,33 a

T7 - Extrato de alho + Ca(NO3)2 20,0 a 27,7 a 2,98 a 23,1 a 21,0 a 1,41 b

Tabela 1. Número de flores abertas por ramo, taxa de frutificação efetiva (FE) e número de frutos por ramo após o raleio do cultivar de 
pessegueiro SCS444 Nicoleto. Pedras Grandes, SC, Brasil, 2019 e 2020 
Table 1. Number of open flowers per branch, effective fruiting rate (EF) and number of fruits per branch after thinning of the peach cultivar 
SCS444 Nicoleto. Pedras Grandes, SC, Brazil, 2019 and 2020

Figura 2. Correlação entre o número de frutos por ramo do cultivar de pessegueiro SCS444 
Nicoleto em 2/9/2020, antes do raleio, e o número de folhas por ramo em 22/7/2020, na 
plena floração. Pedras Grandes, SC, Brasil, 2020. T1 = ramos sem aplicação, T2 = cianamida 
hidrogenada, T3 = Fertilizante foliar nitrogenado, T4 = Ca(NO3)2, T5 = Fertilizante foliar 
nitrogenado + Ca(NO3)2, T6 = Extrato de alho e T7 = Extrato de alho + Ca(NO3)2. Regressão 
linear significativa ao nível de 1% de significância pelo teste t 
Figure 2. Correlation between the number of fruits per branch of the peach cultivar SCS444 
Nicoleto on 9/2/2020, before thinning, and the number of leaves per branch on 7/22/2020, 
in full bloom. Pedras Grandes, SC, Brazil, 2020. T1 = branches without application, T2 = 
hydrogenated cyanamide, T3 = nitrogen foliar fertilizer, T4 = Ca(NO3)2, T5 = nitrogen foliar 
fertilizer + Ca(NO3)2, T6 = Garlic extract and T7 = Garlic extract + Ca(NO3)2. Significant 
linear regression at 1% significance level by t-test

*Contagem de flores abertas realizada aos 45 e 42 dias após a aplicação dos tratamentos em 2019 e 2020, respectivamente. *Counting of open flowers 
performed at 45 and 42 days after application of treatments in 2019 and 2020, respectively.
**Número de frutos por ramo em 25/09/2019 e em 29/09/2020, cerca de cinco dias após o raleio. **Number of fruits per branch on 9/25/2019 and on 
9/29/2020, about five days after thinning.
Médias seguidas pela mesma letra dentro de uma coluna indicam que as médias não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5 % de significância. 
Means followed by the same letter within a column are not significantly different by the Scott-Knott test at the 5% level.
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Em 2020, o tratamento com extrato 
de alho + Ca(NO3)2  (T7) promoveu uma 
maior brotação vegetativa durante a 
floração do que o tratamento em que 
o extrato de alho foi aplicado de forma 
isolada (Figura 1B). Este adiantamen-
to da brotação vegetativa, por sua vez, 
foi relacionado diretamente com um 
menor e significativo número de frutos 
por ramo (Figura 2). No ano anterior 
também foi observado que estes dois 
produtos, ao serem aplicados conjunta-
mente, aumentaram significativamente 
o número de flores abertas e a respecti-
va frutificação (Tabela 1). Portanto, essa 
intensificação dos efeitos do extrato de 
alho, quando aplicado associadamente 
com o nitrato de cálcio, foi observa-
da em ambos os anos, e isso reforça a 
ocorrência de um efeito sinérgico entre 
esses dois produtos (T7). 

Conclusões

- A influência relativa dos produtos 
sobre a floração, a brotação vegetativa 
ou a frutificação efetiva mostrou-se de-
pendente da intensidade do frio hiber-
nal do ano.

- Os tratamentos com Cianamida, 
fertilizante foliar nitrogenado, fertilizan-
te foliar nitrogenado + Ca(NO3)2 e extra-
to de alho + Ca(NO3)2 apresentaram po-
tencial para aumento da floração e da 
frutificação efetiva.

- A brotação vegetativa pode ser an-
tecipada por determinados tratamentos 
e diminuir a frutificação efetiva, possi-
velmente devido à competição nutricio-
nal decorrente.

- O nitrato de cálcio intensificou a 
eficiência do extrato de alho sobre a 
quebra de dormência das gemas do 
pessegueiro.
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